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? CAMARA MUNICIPALDE

SAO PAULO

PL - PROJETO DE LEI 103/2018 DE 16/03/2018

Promovente:
Ver. SÃMIA BOMFIM
Ver. TONINHO VESPOLI

Ementa:

DENOMINA A CASA DA MULHER BRASILEIRA— SÃO PAULO, COMO
A CASA DA MULHER BRASILEIRA- MARIELLE FRANCO E DA
OUTRAS PROVIDÉNCIAS.

Observações:
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Folha nª C ' do Proc.
nº (' .») «. lp? de 20 lg
KADEC IZIDÓRIO DE ANDRADE

'
,

' RF%%CÁMARA MUNICIPAL DE >

SÃO PAULO
905171215“ ar: 1» 02errª >: ªbr;

PL

Projeto de Lei nº 103/2018

"Demmnw a (Lim. :L- W r Brasileira - São Paulo
como :; (um «fz: 1» "nm./eira - Marielle Franco, e
dá (JZ/iraspro >* “(if( ; vz' fu»

xXx/<. w; si? um DE SÃO PAULO DFLRTÉ ,a.

Art. i“ « lªica denominada Casa da Muãhe: Brasilcrm » in?—le Franco & atual Casa da
xRíuíhc: nrasileixa " São Paulo situadana Rua Vieira<1—»,» -—« :aº %, Cambuci, São Paulo/SP.

Anªt 2" » As despesas decorrentes da execução desía Leª <> iTÉªª'ííO por conta das dotações
' “;;-azimuárias próprias. suplemeltadas se necessária:»

ª_n: 3“ — í'sta Lei entra em vigor r—a da»; du sua p-befçazf. rexogadas as disposições em
Si LIL:—"Árk

SM; Bomiízn
Vergadora —IªSa >:

Antônio Biagia WN» ri;
X cruzador —- irª «* ª
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Folha nº (62“do Proc.
de 20 l i'

NDRADE

CÁMARAMUNICIPALDE

SÃO PAULO
Gabinete da 'Llerenafora Eiti; ' afir/i

JUSTIFICAT!ªnª.

Marielle Francisco da Silva. conhecida como Marielle Fªrmer-,. nasceu em 27/07/1979 e

cresceu no Complexo da Maré na Cidade do Rio de Jane—"_: litlítz; de Marinete e Antônio

l-ranciseo da Silva Neto Marielle l“3an apresentm .r» = “cria da Maré". Seu primeiro

contato com a militância loi com a Pastoral da Juª erauds gti lereja Católica. Começou a

trabalhar cedo.“ usara o salário para ajudar a pauª?" m.us .
*Mlilílllª». Posteriormente, também

exerceu a função de educadora infantil em uma creeln;

lm NOX Nlarielle lfranco deu a luz sua primeira e unica ti lie, [ uyara. Naquele mesmo ano,
matriculou-se na primeira turma de pre-xr'estihular eonªunitírii. azerecido na Maré. Em 2000,

começou aimilitar no moximento pelos tíi reitos liunmn< anos ue uma de suas amigas ser

atingida fatalmente por uma troca de tiros entre policiais et ;uues na Maré.

l 111 3003. ingressou na PUC—Ri. estudando Ciencias, Soeiys :tª. uma bolsa integral. Após

graduar—se, concluiu mestrado em r/thninistraeâa- emm. pela Universidade Federal

l-luminense (till). onde defendeu a dissertação intitulada ' fl) - à redução da favela a três

letras: uma analise da politica de segurancapulwlicado ln,» um ,. Rio de Janeiro".

Nlurielle lºranco. mulher negra. socióloga. leiniiiista. di,-du“: stm militâncias na defesa dos
mais pobres. marginalizados. principalmente as N!lll'zlâã> dr.; " í _êeneitt do complexo da Maré.

“or conta da sua militância liliou- se ao Partido Social l*llll : linerdade (PSOL). e foi eleita
x ereadora do Rio de Janeiro em 30l 6 com a quinta maior reinou?

a ( [unara Municipal presidiu a (omissão de Dettest di _Nl ilie r e .ntegrou a comissão criada

para monitorar a intervenção federal de natureza milztar no Rio de Janeiro, sendo escolhida

como sua relatora em 28 de fevereiro de 3028 lira critieg ua intervenção federal. assim como
eriticaxa e denunciava constantemente abusos policiais e x ia—iaeoes dos direitos humanos.
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CAN_I'ARAMUNICIPAL DE

SAO PAULO
Qaâínete da (L”)rearíora Sting/m 173

Como vereadora. Franco também trabalhou na coleta 1h: é,?

mulheres. pela garantia do aborto nos casos previstm por ' -?

feminina na política e adwgou pela construção de notar»

realização de partos normais.

fim 14 de março de 3018. com 38 anos: foi cruelmente «,: <e—

notorista Andergon Pedro Gomes. no centro do Rio.

Neste sentido, solicito () apoio dos meus pares“ para aprox

cidade de São Paulo. para que o exemplo de militância

mulheres esteja nesta cidade. como gesto simbólico na (“asa

Cx
Sâmiªomftnw

Vereadora PSOE.

Jú“ *

Antôni Biagio Vegpmii
Vereador— PS' &.

Folha nº O '

do tªtoo,

nº; 2d. K;;Í de20 lãs
KADECIZIDÓ |ODE NDRADE

RF1Q'Í.
L..

?: firª

“Cds mbre & violência contra as

pero aumento na participação
(ltsçtx' «Je Parto. criadas para &

tutti-a táros. juntamente com seu

este importante projeto para &

ªtarielm Franco em defesa das
f.;.» Mother Brasileira.
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